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RESUMO

No processo de urbanização de uma grande cidade, ocorre a fragmentação e o

isolamento de áreas verdes mediante a destruição do habitat natural. Com o passar do tempo

permanecem apenas pequenos fragmentos da vegetação original, que podem estar mais ou

menos separados uns dos outros. Essa fragmentação pode causar o isolamento de populações

nas manchas, contribuindo para extinções locais e grande homogeneidade genética. Neste

sistema, a conectividade das manchas de vegetação pode ser implementada através de uma

malha de corredores biológicos, que permita uma minimização do isolamento entre os

fragmentos, e com isso um maior fluxo de organismos entre as manchas. Nas cidades é

observado esse tipo de isolamento de áreas verdes por uma matriz urbana e diversos trabalhos

analisaram o obstáculo que esta matriz representa para a conservação biológica, resultando na

proposta de criação de corredores ecológicos. O objetivo do trabalho é pesquisar e propor a

construção de corredores ecológicos para a cidade de estudo: Fortaleza no Ceará. A

metodologia do trabalho consiste em definir a área de estudo, analisar as áreas verdes da

cidade através de ferramentas de geoprocessamento e delinear corredores para conectá-las,

consultar literatura para compreender a realidade das áreas verdes estudadas e levantar os

principais problemas e possíveis soluções relacionadas à construção dos corredores. Ao final,

foram propostos dois corredores para a cidade de Fortaleza: um do tipo Stepping Stones e

outro do tipo contínuo com nódulos, que possibilitam uma boa integração entre as áreas

isoladas. Para aumentar as chances de sucesso deste projeto deve-se considerar que os

espelhos d’água que compõem o corredor 1 passem por uma redução da poluição por esgotos

e resíduos sólidos, retirada ou substituição gradual de espécies exóticas das APPs, a

elaboração de projetos de educação ambiental e que o corredor seja legalmente oficializado.

Para o corredor 2 é importante a criação da malha contínua de árvores nativas ao longo das

calçadas que o compõem. A implementação de corredores ecológicos é uma estratégia que

favorece a biodiversidade nas cidades, e trabalhos futuros para Fortaleza e outras áreas

urbanas são relevantes para reduzir o efeito do isolamento em populações naturais.

Palavras-chave: corredores ecológicos; arborização urbana; biodiversidade.



ABSTRACT

In the urbanization of large cities occurs green areas fragmentation and isolation after the

habitat destruction. Only a few patches of native vegetation remains, more or less isolated

from each other. In such case, the connectivity among habitat patches could be re-establish or

improved by ecological corridors, in order to minimize the isolation and improving the

organisms dispersing among patches. In the cities, habitat patches are isolated by the urban

matrix and many researches analyzes the obstacle caused by this matrix for the biodiversity

conservation, promoting the creation of ecological corridors. The objective of this work is to

study and propose the construction of ecological corridors in the city of Fortaleza on Ceará,

which should be the basis for many other cities. The methods consist in define the study area,

analyze the city green patches with geoprocessing tools, delineate ecological corridors,

consult literature about the selected green patches and list the main problems and possible

solutions related to the construction of these corridors. Finally, it was proposed two ecological

corridors for Fortaleza: (1) Stepping Stones corridor, and. (2) corridor with nodes, enabling

connectivity among isolated patches. To increase the chances of success, the lagoons on

corridor (1) should have a sewage and solid waste pollution reduction, an exotic species

removal in the APP’s areas, the elaboration of an environmental education projects for local

communities and the corridor legalization. For the corridor (2) it is important the creation of

interconnected treetops on the sidewalks. The ecological corridors construction is a strategy to

increase the biodiversity in urban cities. It should be a future approach for Fortaleza and other

urban areas where is relevant to reduce the effects of on native flora and fauna populations

isolation.

Keywords: ecological corridors; urban forest; biodiversity
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1. INTRODUÇÃO

A proteção da diversidade biológica é um assunto muito pautado quando se fala de

meio ambiente, principalmente por causa de desequilíbrios socioambientais causados pelo ser

humano que levam à perda de espécies, como desmatamento, fragmentação de áreas verdes e

mudanças climáticas. Com isso, fazem-se cada vez mais necessárias políticas de conservação

e preservação do meio ambiente, como a criação de novas Unidades de Conservação e a

implementação de corredores ecológicos (BRITO, 2012).

O processo de fragmentação e isolamento de áreas verdes acontece quando há a

destruição de um hábitat e permanecem apenas fragmentos menores contendo a vegetação

original, que podem ser mais ou menos isolados uns dos outros (HADDAD et al, 2015).

Como resultado desse processo, a dinâmica das populações e das comunidades, bem como as

funções ecossistêmicas do hábitat são afetadas diretamente. Ambientes fragmentados

apresentam populações com menor diversidade genética (PEREIRA & CESTARO, 2016) e

maiores taxas de extinção, sobretudo de organismos mais vulneráveis a alterações ambientais,

como espécies especialistas, de lenta reprodução ou de prole pequena, ou que necessitam de

ambientes em estágios sucessionais maduros para viver (DIAMOND et al, 1976).

Para entender melhor como se dão as relações ecológicas em ambientes fragmentados,

é interessante fazer uso dos estudos teóricos relacionados à teoria da biogeografia de ilhas,

pois eles buscam a compreensão dos padrões de diversidade em áreas reduzidas, como as

ilhas oceânicas. De acordo com MacArthur e Wilson (1967), a teoria afirma que ilhas

menores e mais distantes do continente apresentam menor quantidade de espécies, maior taxa

de extinção e maior dificuldade de recolonização (imigração de espécies) quando comparadas

a ilhas maiores e mais próximas do continente. A teoria também pode ser aplicada em

ambientes terrestres, para as manchas de hábitat isoladas por uma matriz de difícil travessia

para os organismos vivos (SIMBERLOFF, 1974). Ela vem sendo muito utilizada e discutida

para o planejamento de áreas para conservação, sobretudo em áreas com interferência

antrópica, como podemos observar nos trabalhos de Higgs (1981), Diamond et al. (1976),

entre outros.

Como resultado do processo de fragmentação, a paisagem se torna heterogênea,

composta por fragmentos ou manchas de hábitat circundados por um ambiente modificado.

Neste sistema, a conectividade das manchas pode ser implementada através de uma malha de

corredores biológicos, que permita uma minimização do isolamento entre os fragmentos, e

com isso um maior fluxo de organismos entre as manchas (MACCLINTOCK et al, 1977).
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De acordo com a sua composição e permeabilidade, o corredor ecológico pode ter

funções distintas para espécies diferentes. Ele pode funcionar como canal, facilitando a

locomoção dos organismos pelas diferentes manchas do ambiente; como habitat, onde os

organismos podem viver e se reproduzir (FORMAN & GODRON, 1981); como filtro,

facilitando o fluxo de algumas espécies e dificultando ou até impossibilitando o fluxo de

outras; como barreira, impossibilitando a passagem e a permanência de certas espécies

(FORMAN, 1995 apud HESS & FISHER, 2001); como fonte (source) ou ralo (sink), que são

funções relacionadas à natalidade, mortalidade e extinção de espécies. Para manchas a partir

das quais os organismos migram (natalidade > mortalidade), o corredor funciona como um

ralo, e para manchas que recebem novos indivíduos de outras (mortalidade > natalidade), o

corredor funciona como fonte (PULLIAM, 1988).

Os corredores ecológicos não são necessariamente uma estrutura linear e a diversidade

de formas e de composição da vegetação vão influenciar na permeabilidade dele quanto às

espécies que o atravessam. Eles podem ser lineares, como são mais classicamente

representados; podem possuir nódulos, que são regiões mais dilatadas presentes ao longo da

estrutura; podem ser do tipo “Stepping Stones”, que são compostos por fragmentos de hábitat

próximos entre si conectando um fragmento maior a outro. Desta forma, os corredores são as

estruturas que conectam as manchas presentes na matriz (BÈRGES; ROCHE & AVON,

2010). As estruturas dos corredores ecológicos estão esquematizadas na figura 1.

As cidades são as áreas com maior interferência antrópica, tornando-se ambientes de

difícil sobrevivência para a biota nativa. Normalmente, esta se concentra em manchas de

vegetação no território urbano, como parques, praças e Áreas de Proteção Ambiental.

Corredores ecológicos nas cidades podem agir como importantes ferramentas para conectar os

fragmentos de áreas verdes existentes, além de ampliar a cobertura vegetal nos ambientes

urbanos (BIONDI, 2015).

Alguns autores trazem a temática de corredores ecológicos em cidades, como

Penteado e Alvarez et al. (2007), que propõem a criação de corredores verdes urbanos no

município de Vitória, no Espírito Santo, unindo quatro áreas verdes da cidade. Esses

corredores, além da função ecológica, também têm uma importância recreacional, estética,

histórica e cultural, integrando o ser humano como animal que utiliza o corredor. Eles são

sugeridos em conjunto com ciclovias e calçadas mais largas, tornando a cidade mais

agradável para o pedestre.

Vergnes, Kerbiriou e Clergeau (2013), por sua vez, estudam corredores já existentes,

que conectam áreas verdes privadas e públicas nos subúrbios de Paris e como essa
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conectividade favorece a presença e a diversidade de musaranhos (pequenos mamíferos

insetívoros da família Soricidae) na cidade.

O Plano Diretor da Cidade de Manaus também aborda a temática, pois aponta a

importância dos corredores ecológicos nas cidades e prevê a definição de áreas para a

construção desses corredores. Além disso, coloca como objetivo promover a conexão entre as

áreas verdes urbanas e o corredor ecológico da Amazônia central, a fim de proteger o meio

ambiente, as Unidades de Conservação urbanas e ampliar a valorização de áreas verdes

(MANAUS, 2002).

Na cidade de Fortaleza, o Plano de Manejo do Parque do Cocó prevê a incorporação

de novas áreas verdes ao parque, inclusive citando a importância da sua conexão com a lagoa

da precabura, o maior espelho d’água da cidade, que é constantemente ameaçada pela

especulação imobiliária. É possível observar uma conexão natural entre essas áreas, formada

por vegetação remanescente, e que não tem proteção do SNUC. O plano de manejo já

considera que proteger essa conexão entre o Parque do Cocó e a Lagoa da Precabura é

essencial para a proteção da biodiversidade nesses locais (SEMA, 2020).

Para o presente trabalho foi utilizado como modelo o município de Fortaleza, capital

do estado do Ceará. A cidade apresenta um mosaico de unidades de conservação, que conecta

o Parque Estadual do Cocó, a Área de Proteção Ambiental da Sabiaguaba, a Área de

Relevante Interesse Ecológico do Sítio Curió e outras áreas verdes nas proximidades (SEMA,

2020). No entanto, é possível observar nos arredores a existência de praças, lagoas e suas

APPs (Áreas de Preservação Permanente) que poderiam ser facilmente conectadas,

contribuindo assim para a manutenção da biodiversidade no território urbano.

Este estudo faz-se importante por indicar formas de favorecer a biodiversidade no

meio urbano, aplicadas em uma cidade do nordeste brasileiro, visando diminuir problemas

como a homogeneidade genética nas populações e as extinções locais. A redução desses

fatores pode se dar por meio do incremento da conectividade das áreas verdes urbanas através

de corredores ecológicos.
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Figura 1 - Estruturas dos corredores ecológicos.

Fonte: Elaborado pela autora
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2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo geral

Propor corredores ecológicos urbanos, aplicando-se a metodologia à cidade de

Fortaleza, capital do estado do Ceará, e apontar os principais problemas e possíveis soluções

para a implementação desses corredores.

2.2. Objetivos específicos

1. Propor uma metodologia para a criação de corredores ecológicos urbanos.

2. Analisar as áreas verdes de Fortaleza através de imagens de satélite e identificar

aquelas que seriam possíveis de constituir um corredor ecológico.

3. Elaborar o delineamento dos corredores ecológicos.

4. Apontar os principais fatores socioambientais que afetam as lagoas de Fortaleza e suas

APPs, como partes integrantes dos corredores ecológicos.

5. Indicar árvores nativas para a arborização urbana e elencar suas principais

características, como forma de incremento das áreas verdes e da biodiversidade.



19

3. METODOLOGIA

Este capítulo descreve a metodologia utilizada para a delimitação dos corredores e a

construção do projeto como um todo, podendo ser aplicada a diferentes cidades.

Primeiramente, foi examinada e definida a área de estudo (seção 4.1.). Em seguida, com

ferramentas de geoprocessamento, foram analisadas as áreas verdes da cidade e delineados os

possíveis corredores (seção 4.2.). Então, foi consultada a literatura para compreensão da

funcionalidade dos corredores ecológicos, a importância da vegetação ciliar e espécies nativas

na conservação da biodiversidade e para conhecimento da biota e das dinâmicas ecológicas da

área de estudo. O conhecimento prévio desses aspectos é necessário para se avaliar as

dificuldades na implementação dos corredores e pensar possíveis soluções (seção 4.3.). Por

fim, foi realizada uma pesquisa visando a facilitar e caracterizar a construção dos corredores

(seção 4.4.).

3.1. Área de estudo

Fortaleza é a capital do Ceará, estado localizado na região nordeste do Brasil (figura

2). É uma cidade litorânea com uma área territorial de 312,353 km² e uma população estimada

de 2.686.612 pessoas (IBGE, 2020). O clima da cidade é tropical quente subúmido, com

pluviosidade anual média de 1338 milímetros e temperatura média de 26°C a 28 °C (IPECE,

2012). A vegetação da cidade de Fortaleza é composta pelo Complexo Vegetacional da Zona

Litorânea (ou costeiro), pela Floresta Perenifólia Paludosa Marítima, por fragmentos de

cerrado e caatinga (SEMA, 2020; IPECE,2012; MORO et al, 2011a).

Na cidade, existem 12 Unidades de Conservação, sendo elas a APA do Rio Pacoti,

APA do estuário do Rio Ceará - Rio Maranguapinho, APA Dunas da Sabiaguaba, ARIE do

Sítio Curió, ARIE do Cambeba, ARIE da Matinha do Pici, ARIE das Dunas do Cocó, ARIE

Prof. Abreu Matos, APA Lagoa da Maraponga, Parque Estadual Marinho Pedra da Risca do

Meio, Parque Estadual do Cocó e Parque Natural Municipal das Dunas da Sabiaguaba

(VASCONCELOS et al, 2019).

A região Leste de Fortaleza será o foco do estudo, pois é a porção mais vegetada da

cidade, onde se torna mais viável pensar corredores ecológicos para conectar áreas já

existentes. O Mapa de NDVI (Índice de Vegetação por Diferença Normalizada) apresentado

na figura 3 mostra essa realidade. O NDVI próximo a 1, representado na coloração verde,

equivale a uma vegetação saudável. Quando esse índice está próximo a 0, equivale a uma

vegetação sob estresse ou a um ambiente sem vegetação.
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Na porção leste de Fortaleza há um mosaico de Unidades de conservação não

formalizado (figura 4), mas que funciona como uma forma de conexão para a biodiversidade,

integrando o Parque Estadual do Cocó, Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE) Dunas

do Cocó, Área de Proteção Ambiental (APA) da Sabiaguaba, Parque Natural Municipal

(PNM) Dunas da Sabiaguaba, Área de Proteção Ambiental (APA) do Pacoti, Área de

Relevante Interesse Ecológico (ARIE) do Sítio Curió e Área de Relevante Interesse Ecológico

(ARIE) do Cambeba (SEMA, 2020). É interessante pensar em formas de ampliar a conexão

para demais áreas verdes e com isso aumentar o espaço de circulação da diversidade

biológica.
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Figura 2 - Mapa Área de Estudo: Brasil, Ceará, Fortaleza.

Fonte: Elaborado pela autora
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Figura 3 - Mapa NDVI (Índice de Vegetação por Diferença Normalizada) da Cidade de Fortaleza.

Fonte: Elaborado pela autora
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Figura 4 - Mosaico de Unidades de Conservação.

Fonte: Plano de manejo do Parque do Cocó (SEMA, 2020).

3.2. Geoprocessamento

Os estudos da área de trabalho e a busca e definição dos remanescentes de vegetação

foram feitos pela análise de imagens de satélite da Cidade de Fortaleza. Para isso, foram

utilizados os programas Google Earth Pro, Google Maps e o QGIS com o complemento

Quick Map Services, possibilitando a visualização de imagens de satélite pelo banco de dados

do Google Satélite.

O Google Earth Pro é uma versão do Google Earth com ferramentas mais avançadas

para trabalhar com geoprocessamento. Além de trazer imagens de satélite tridimensionais,

nele é possível abrir e gerar arquivos SIG (Sistema de Informação Geográfica). Nesse

programa, foi definida a área de trabalho do projeto e foram feitos os primeiros rascunhos dos

corredores ecológicos propostos.

O Google Maps é uma ferramenta web do Google que contém mapas e informações

sobre localidades do mundo inteiro. Para o projeto, o Google Maps foi utilizado para

descobrir o nome de ruas e de alguns espelhos d'água para o corredor de Stepping Stones.
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O QGIS é um programa de análise, edição e produção de dados SIG (Sistema de

informação geográfica), essencial para estudos de georreferenciamento. Possui um código

aberto e é um software livre e gratuito. Ele foi utilizado para refinar o rascunho das áreas de

trabalho e dos corredores feitos no Google Earth Pro e para criar todos os mapas presentes

neste trabalho.

O Quick Map Services é um complemento do QGIS que oferece acesso a imagens de

satélites fornecidas por colaboradores do programa. Com acesso ao Google Satélites, foi

possível ter uma visão mais clara das áreas de trabalho do projeto no QGIS, do percurso do

corredor contínuo e foram produzidos os mapas.

3.3. Revisão de literatura

Além de dados de imagens de satélites, foi importante a consulta de literatura para a

definição dos corredores. Foram lidos artigos científicos, livros e outros trabalhos para

compreender melhor a funcionalidade dos corredores ecológicos, a importância da vegetação

ciliar e de espécies nativas na conservação da biodiversidade e para conhecimento da biota e

das dinâmicas ecológicas da área de estudo. A leitura dessa bibliografia foi fundamental para

o entendimento das dificuldades na implementação dos corredores e para a reflexão sobre

possíveis soluções. Alguns dos trabalhos de destaque estão detalhados a seguir.

O Plano Diretor de Fortaleza (FORTALEZA, 2009) traz informações sobre o uso do

território da cidade e sobre os objetivos que procuram ser alcançados para a melhoria da vida

da população. Foi explorado, sobretudo, o Capítulo 3, no qual é apresentada a política de

meio ambiente do município e são disponibilizados os mapas e os arquivos KMLs (Keyhole

Markup Language) e KMZs (Arquivos KML compactados), que armazenam dados

geográficos e podem ser abertos no Google Earth Pro e em outros programas SIG. Os mapas

do plano diretor usados neste trabalho foram os do zoneamento ambiental e do zoneamento

urbano. Os arquivos KMLs e KMZs utilizados foram os de Parques Urbanos, Praças e Largos,

Parques e Unidades de Conservação, Parque Estadual do Cocó (que também contém a zona de

amortecimento), Espaços Públicos Adotados e Bairros.

O plano de manejo do Parque Estadual do Cocó (SEMA, 2020) traz informações sobre

todos os aspectos referentes ao parque, desde o zoneamento, até questões ambientais e sociais

que o afetam. No documento, é descrito o mosaico de UCs do qual o Parque do Cocó faz

parte e que é essencial para entender a situação de isolamento e conectividade de áreas verdes

que há em Fortaleza. Nele também são descritos o complexo vegetacional costeiro, as

fitofisionomias encontradas no parque, bem como a fauna e a flora presentes em cada uma



25

delas. Essas informações são importantes para se compreender melhor a biota de Fortaleza,

indicando a fauna que poderá utilizar os corredores, assim como as árvores que podem ser

usadas para construí-los.

Para compreender as teorias ecológicas que fundamentam o trabalho, foram de grande

importância os trabalhos de Diamond et al (1976), MacArthur e Wilson (1967), Simberloff

(1974), Higgs (1981), MacClintock et al (1977), Forman e Godron (1981), Forman (1995),

Pulliam (1988) e Bèrges, Roche e Avon (2010), que discutem a teoria da biogeografia de

ilhas, sua aplicabilidade no estudo de áreas fragmentadas, os fundamentos dos corredores

ecológicos e suas formas e funções, conforme descrito na introdução.

A arborização urbana é um tema sobre o qual há pouca pesquisa, sobretudo no Brasil.

Para este trabalho, como referência para estudar e compreender melhor conceitos e

metodologias relativos à arborização urbana, foram utilizadas as publicações da pesquisadora

brasileira Daniela Biondi, professora da Universidade Federal do Paraná. Em conjunto com

outros pesquisadores da área, como Mayssa Mascarenhas Grise Monteiro e Rogério

Bobrowski, foram publicados livros como “Floresta Urbana”, que tratam do tema arborização

urbana com perspectiva e exemplos brasileiros.

3.4. Informações relativas à construção dos corredores

Após a definição dos corredores ecológicos e a pesquisa a respeito da área de estudo e

suas problemáticas próprias, foi necessário realizar uma pesquisa com o objetivo de levantar

algumas informações para auxiliar na construção dos corredores.

No caso dos corredores deste projeto, fez-se necessário produzir um levantamento de

árvores nativas da localidade do estudo, adaptáveis ao ambiente urbano, para serem plantadas

nas calçadas. As espécies foram escolhidas e seu plantio foi orientado de forma a evitar danos

ao próprio organismo, às pessoas e aos elementos urbanos quando foram alocadas nas

calçadas. Também foi importante observar as áreas de APPs (Áreas de Preservação

Permanente), elencar os principais problemas socioambientais que dificultam a permanência e

a propagação da biodiversidade e propor algumas possíveis soluções.

Ademais, é importante conhecer as espécies de animais que existem na cidade de

estudo e sua capacidade de utilizar os corredores ecológicos propostos, para assim saber quais

espécies serão favorecidas com a construção dos corredores e se estes serão relevantes para a

preservação da biota específica do local.
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4. RESULTADOS

A proposta do corredor 1 (figura 5 e figura 6) é de um corredor ecológico do tipo

Stepping Stones, composto por espelhos d’água que existem ao Sul do Parque do Cocó: Lagoa

Coité, Lagoa Seca (ou Lagoa Água Fria), Lagoa do Colosso (ou Córrego Água Fria), Parque

Sítio Tunga, Lagoa da Zeza e 3 áreas alagadas não identificadas. Ele também é composto por

três corpos de água mais volumosos: a Lagoa da Sapiranga, a Lagoa da Precabura e o Rio

Cocó. Os espelhos D’água estão identificados na figura 7.

A escolha de trabalhar com esses corpos d’água ocorreu por já serem áreas públicas da

cidade com vegetação nativa. Ao defini-las como corredores com função ecológica há um

maior suporte para protegê-las, além de fomentar um processo de recuperação dessas áreas,

que muitas vezes se encontram degradadas e poluídas. Os animais que mais se beneficiariam

desse corredor seriam as aves e os morcegos.

A proposta do corredor 2 (figura 8 e figura 9) é de um corredor ecológico contínuo

com nódulos, conectando a ARIE Dunas do Cocó ao Parque Urbano da Lagoa do Papicu. Os

nódulos no corredor correspondem a três praças: Praça Martins Dourado, Praça Engenheiro

Pedro Felipe Borges e Praça Francisco Rodrigues Sancho, identificadas na figura 10. Para o

percurso é proposto um corredor de árvores nas calçadas das ruas por onde ele passa, e com

isso aumentaria a conectividade para aves, morcegos e pequenos mamíferos não voadores

como os saguis-de-tufo-branco. Além disso, esse corredor ampliaria a arborização urbana com

árvores nativas na região onde ele passa, melhorando a qualidade de vida das pessoas que

vivem ou se deslocam nesse trajeto.

O trajeto do corredor 2 é: Dunas do Cocó, Borda Parque do Cocó, Avenida Padre

Antônio Tomás, Rua Almeida Prado, Praça Martins Dourado, Rua Dr. Gilberto Studart, Praça

Engenheiro Pedro Felipe Borges, Praça Francisco Rodrigues Sancho, Rua Dr. Ribamar Lobo,

Avenida Santos Dumont, Parque Urbano da Lagoa do Papicu.
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Figura 5: Mapa Áreas Pertencentes ao Corredor Ecológico 1.

Fonte: Elaborado pela autora
Fonte de dados: SEUMA (2016), SEUMA (2018), SEMACE (2018), IPLANFOR (2018), IPLANFOR (2020),

disponibilizados pelo portal Fortaleza em Mapas (FORTALEZA).
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Figura 6 - Mapa Áreas Pertencentes ao Corredor Ecológico 1: Foco nos Espelhos D’água.

Fonte: Elaborado pela autora.
Fontes de dados: SEUMA (2016), SEUMA (2018), SEMACE (2018), IPLANFOR (2018), IPLANFOR (2020),

disponibilizados pelo portal Fortaleza em Mapas (FORTALEZA).
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Figura 7 - Mapa Identificação dos Espelhos D’Água do Corredor Ecológico 1.

Fonte: Elaborado pela autora.
Fontes de dados:SEUMA (2016), SEUMA (2018), SEMACE (2018), IPLANFOR (2018), IPLANFOR (2020),

disponibilizados pelo portal Fortaleza em Mapas (FORTALEZA).
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Figura 8 - Mapa Corredor Ecológico 2 e Áreas Pertencentes.

Fonte: Elaborado pela autora.
Fontes de dados: SEUMA (2016), SEUMA (2018), SEMACE (2018), IPLANFOR (2020), disponibilizados pelo

portal Fortaleza em Mapas (FORTALEZA).
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Figura 9: Mapa Corredor Ecológico 2 e Contorno de Áreas Pertencentes.

Fonte: Elaborado pela autora
Fontes de dados: SEUMA (2016), SEUMA (2018), SEMACE (2018), IPLANFOR (2020), disponibilizados pelo

portal Fortaleza em Mapas (FORTALEZA).
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Figura 10 - Mapa corredor ecológico 2 e identificação das praças pertencentes.

Fonte: Elaborado pela autora
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5. DISCUSSÃO

Este capítulo tem o objetivo de aprofundar as problemáticas relacionadas à aplicação

dos corredores e propor algumas possíveis soluções. Serão abordadas as lagoas em Fortaleza

(seção 6.1.) e a vegetação ciliar (seção 6.2.), resíduos sólidos e poluição nas lagoas (seção

6.3.), corredores contínuos em ruas e praças (seção 6.4.), espécies nativas para arborização

urbana (seção 6.5.) e fauna e corredores ecológicos (seção 6.6.).

5.1. Lagoas em Fortaleza

Há algumas décadas, a cidade de Fortaleza contava com várias lagoas costeiras

perenes e intermitentes. Elas apresentavam funções sociais como pesca, agricultura de

vazante, uso doméstico, entre outros, e a sua preservação era uma prioridade para a cidade por

ser fonte de um recurso natural imprescindível para a subsistência: a água. Aparentemente, a

partir dos anos 1960, o crescimento e o desenvolvimento da cidade afetaram a qualidade e a

persistência dos corpos hídricos e o interesse pela sua preservação ficou em segundo plano

(CLAUDINO-SALES, 2005).

A urbanização da cidade de Fortaleza se deu em um processo no qual a maioria das

lagoas naturais foi suprimida. Os principais agentes, que até hoje representam ameaças às

lagoas da cidade, são a especulação imobiliária e a poluição hídrica. Para a incorporação de

novas áreas ao espaço urbano, várias lagoas foram soterradas e terraplanadas

(CLAUDINO-SALES, 2005). O desenvolvimento urbano e econômico acontece sobre o

mosaico de sistemas ambientais encontrados em Fortaleza, sufocando as áreas verdes, regiões

de vegetação nativa e terras ainda livres de ocupação humana (SALVADOR &

GRANGEIRO, 2014).

5.2. Vegetação ciliar

As regiões de vegetação ciliar no entorno das lagoas têm uma importante função

ecológica, pois, além de evitarem o processo de assoreamento, servem de refúgio para a fauna

e a flora nativas por serem Áreas de Proteção Permanente, protegidas na legislação brasileira.

A Lei N° 12.651, de 25 de maio de 2012, conhecida como lei de proteção à vegetação nativa

ou Código Florestal, descreve Área de Proteção Permanente (APP) como “Área protegida,

coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos

hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de

fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas”. Entre as

áreas definidas como APPs estão as margens, desde a borda da calha do leito regular de
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corpos hídricos, descritas na lei como “as faixas marginais de qualquer curso d’água natural

perene e intermitente, excluídos os efêmeros”. A quantidade de espaço protegido no entorno

do percurso do corpo hídrico se altera com a largura do mesmo. Em zonas urbanas, no

entanto, qualquer corpo hídrico deve ter 30 metros em cada margem, independente da largura

(BRASIL, 2012).

Apesar da relevância da manutenção da vegetação ciliar como protetora dos corpos

hídricos e como um recanto para a biodiversidade, os rios, as lagoas e outros corpos hídricos

continuam sofrendo com fatores antrópicos, sejam provocados por pessoas físicas, jurídicas

ou pelo poder público. As áreas urbanas são os locais onde os corpos hídricos e a vegetação

ciliar se encontram mais ameaçados, seja pela retirada direta da mata nativa para a ampliação

da malha urbana, aterrando e canalizando a região, seja pela utilização dessas localidades

como depósito de resíduos sólidos e esgotos clandestinos (MORO et al, 2015).

Na cidade de Fortaleza, além da problemática da retirada de vegetação nativa de áreas

verdes, há registros de espécies exóticas ocupando grandes espaços de mata originária, como

o Parque do Cocó. Elas representam uma ameaça ao estabelecimento da vegetação nativa, que

já enfrenta dificuldades pelo fator antrópico. Uma medida importante para que esses espaços

verdes consigam prosperar é a retirada ou substituição gradual de exóticas invasoras do local,

a depender do grau de adaptação ou de prejuízo dessas espécies ao ambiente. Algumas que se

destacam como um problema na região são a Castanholeira (Terminalia catappa Linn.),

Algodão-da-praia (Talipariti tiliaceum L. Fryxell) e Unha-do-diabo (Cryptostegia

madagascariensis Bojer ex Decne) (SEMA, 2020). As lagoas estudadas se encontram

próximas ao Parque do Cocó e, de acordo com a capacidade de reprodução das espécies

invasoras, é provável que elas tenham se instalado por lá. Nesse caso, é necessário fazer

estudos para identificar se há espécies invasoras nesses locais, e caso elas estejam nas áreas da

APP, que sejam substituídas gradativamente por espécies nativas, para o melhor

desenvolvimento da flora local na vegetação ciliar.

As vegetações ciliares em geral apresentam uma grande diversidade de flora como

consequência de variações na topografia, na idade da vegetação, nos tipos de solo e fatores

associados ao solo, assim como na flutuação do lençol freático nas margens dos corpos

hídricos, criando diferentes ambientes para o desenvolvimento de espécies com hábitos e

necessidades distintas. Além disso, a biodiversidade em vegetações e matas e ciliares varia de

acordo com o bioma onde ela está inserida (OLIVEIRA, 2014). Essa vegetação cria um

micro-hábitat, promovendo um ambiente com abrigo e alimento, e dessa forma atrai espécies
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de fauna (KUNTSCHIK, 2011). No contexto urbano, esse aspecto é especialmente relevante

considerando que a cidade e o concreto são incompatíveis com a vida de muitos organismos.

Em Fortaleza, há algumas lagoas ao sul do Parque Estadual do Cocó que se

configuram como manchas de vegetação no meio da malha urbana da cidade. Elas podem

atuar como corredor ecológico Stepping Stones, um tipo de corredor não-contínuo composto

por fragmentos de hábitat próximos entre si conectando um fragmento maior a outro. Esse

tipo de corredor auxilia a locomoção de animais voadores como aves e morcegos, servindo

como ponto de descanso e de alimentação, por exemplo. Esses animais também podem trazer

sementes de outro fragmento, e com isso a flora dos fragmentos se torna mais diversificada

(BÈRGES; ROCHE & AVON, 2010; REIS et al, 2010). A definição dessas áreas como

corredor ecológico constituiria mais um instrumento legal para a proteção das lagoas e suas

matas ciliares.

5.3. Resíduos sólidos e poluição nas lagoas

A interferência humana é um fator que prejudica a manutenção e o aumento da

biodiversidade nas lagoas e sua respectiva vegetação ciliar, sobretudo quanto ao descarte de

resíduos sólidos nesses ambientes (LOPES, 2018).

O descarte de lixo próximo de lagoas, seja nas margens ou nas proximidades, tem o

potencial de poluir os corpos hídricos, prejudicando o hábitat que existe ali. No período de

chuvas, a enxurrada de água que percorre a área impermeabilizada pode levar à lagoa uma

série de resíduos sólidos poluentes, contaminando a lagoa e a APP ao seu redor. Além de

carregar lixo, as chuvas também podem causar assoreamento do rio, se a APP não contar com

vegetação ciliar (MESQUITA et al, 2017). Em vista disso, é recomendável a instalação de

caçambas com tampas no lugar de latões para o descarte do lixo, principalmente em regiões

próximas às lagoas, para evitar que os resíduos sejam levados pelas chuvas até elas.

É comum que grandes corpos hídricos de Fortaleza e região metropolitana sejam

despejo de esgotos, como a Lagoa da Maraponga (BATISTA-MATOS et al, 2020), a Lagoa da

Precabura (SILVA, 2019) e a Lagoa do Papicu (CLAUDINO-SALES, 2005). Mas essa

situação também acontece em corpos hídricos menores, como as lagoas do corredor 1

estudadas aqui (figuras 5, 6 e 7). O despejo de esgotos afeta características químicas do

ambiente, como o pH, podendo mudar o micro-hábitat e afetar a sobrevivência de diversos

organismos (ESTEVES, 2011 apud BATISTA-MATOS et al, 2020).

Tendo em vista essas problemáticas, torna-se essencial implementar projetos de

saneamento e de educação ambiental com a comunidade que vive ao redor ou até mesmo no
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território das APPs, para reforçar a importância das lagoas e para sensibilizar e informar sobre

o descarte correto do lixo e do esgoto.

A educação ambiental pode ser trabalhada de diversas formas. Santos et al (2018) fez

um trabalho de educação ambiental para sensibilizar as pessoas que moram nas proximidades

do Ribeirão Cambé, em Londrina no Paraná, sobre o descarte de resíduos sólidos na mata

ciliar do corpo hídrico. Com base na aplicação de um questionário e as informações que

foram levantadas a partir dele, foi formulado um folder educativo trazendo informações sobre

a importância do ribeirão e o descarte correto de lixo. Hempe e Nogueira (2012) também

realizaram um trabalho para a sensibilização sobre o descarte correto de resíduos sólidos e

reciclagem, na cidade de Panambi, no Rio Grande do Sul. Foi promovida uma oficina que

contou com uma apresentação oral, com vídeos sobre a temática e jogos educativos.

5.4. Corredores contínuos em ruas e praças

Corredores ecológicos contínuos são ferramentas importantes para o deslocamento de

animais, sobretudo aqueles que não têm grande capacidade de dispersão. Ao tentar atravessar

a malha urbana, há um grande risco de mortalidade. Os corredores facilitam o fluxo e torna-o

mais seguro para esses indivíduos (VERGNES; KERBIRIOU & CLERGEAU, 2013).

Diferente da proposta do corredor 1 (figuras 5, 6 e 7), que pode ser legalmente

efetivado como um corredor ecológico, para o corredor 2 (figuras 8, 9 e 10) é feita uma

proposta de arborização urbana na qual é formado um corredor ecológico do ponto de vista

biológico. As copas das árvores próximas e/ou interligadas facilitariam o fluxo de animais

arborícolas entre a ARIE Dunas do Cocó e o Parque Urbano da Lagoa do Papicu. As ruas que

devem ser arborizadas são Avenida Padre Antônio Tomás, Rua Almeida Prado, Rua Dr.

Gilberto Studart, Rua Dr. Ribamar Lobo e Avenida Santos Dumont nas regiões do percurso do

corredor, indicado nos mapas da figura 8, da figura 9 e da figura 10.

Biondi (2015) fala sobre a utilidade de corredores ecológicos formados pela

arborização de vias públicas. Esse tipo de corredor apresenta uma certa limitação pois o solo

continua impermeabilizado (estrada e calçada), tornando-o de difícil travessia para animais

que não se locomovem pelas árvores. No entanto, funciona como corredor para animais

arborícolas, além de incrementar a cobertura arbórea da cidade.

As praças são primariamente locais de socialização dentro das cidades. Grande parte

delas apresenta vegetação, mas de acordo com Biondi (2015) não são todas que podem contar

como parte da floresta urbana. Apenas praças contendo vegetação arbórea com cobertura de

copa superior a 10% da área apresentariam efeito sobre a biodiversidade, como hábitat ou
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corredor ecológico. A observação feita por fotos e imagens de satélite demonstra que as

praças componentes do corredor ecológico contínuo com nódulos do presente projeto

cumprem o critério de cobertura de copa, sendo assim efetivas para atuar como hábitat e

corredor para parte da biodiversidade de Fortaleza.

Para compor o corredor, e até a arborização urbana da cidade de Fortaleza no geral, é

importante que se dê preferência ao plantio de árvores de espécies nativas do bioma e do

domínio fitoecológico no qual a cidade está inserida. Nas cidades, é comum a inserção de

espécies vegetais exóticas na arborização urbana e em projetos de paisagismo. Algumas

dessas espécies se adaptam bem à nova localidade e conseguem dispersar seus propágulos,

estabelecendo populações em territórios de mata nativa, competindo e ocupando nichos de

espécies naturais do ambiente. Plantas com essas características são definidas como espécies

exóticas invasoras (SALES, 2021).

Na cidade de Fortaleza, em uma pesquisa publicada em 2011, foi feito o levantamento

de espécies de árvores presentes em dois bairros. Os dados obtidos no trabalho revelam que a

maior parte das árvores são de espécies exóticas, e apenas uma árvore nativa esteve entre as

dez espécies mais comuns na pesquisa, o Oiti (Moquilea tomentosa Benth.). Isso nos leva a

concluir que o maior contato com espécies vegetais dos habitantes da cidade de Fortaleza é

com espécies exóticas, o que interfere no reconhecimento da flora nativa pelos habitantes

locais (MORO et al, 2011b).

5.5. Espécies nativas para arborização urbana

Para a compor o corredor 2, são indicadas então espécies nativas e que apresentam

características compatíveis com a vida nas cidades. Elas estão listadas na tabela 1.

Tabela 1: Espécies de árvores nativas indicadas para a composição da proposta de corredor ecológico 2.

Família Espécie Nome popular Porte

Apocynaceae Hancornia speciosa
Gomes

Mangabeira Pequeno / Médio

Bignoniaceae Tabebuia aurea
(Silva Manso)
Benth. & Hook.f ex
S. Moore

Caraibeira Grande

Boraginaceae Cordia oncocalyx
Allemão

Pau-Branco Médio
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Chrysobalanaceae Moquilea tomentosa
Benth.

Oiti Grande

Fabaceae Bauhinia cheilantha
(Bong.) Steud.

Mororó Pequeno

Fabaceae Libidibia ferrea
(Mart. ex Tul.)
L.P.Queiroz

Jucá Médio

Fabaceae Senna spectabilis
(DC.) H.S.Irwin &
Barneby

Cássia-do-Nordeste Pequeno

Malvaceae Sterculia striata A.
St.-Hil. & Naudin

Xixá ou Chichá Médio

Melastomataceae Mouriri cearensis
Huber

Manipuçá Médio

Sapindaceae Talisia esculenta
(Cambess.) Radlk.

Pitombeira Grande

As espécies arbóreas nativas da caatinga, do cerrado e do complexo vegetacional

litorâneo que ocorrem no Ceará apresentam características distintas, que podem torná-las mais

ou menos adaptadas às cidades. Ao combinar diversas espécies vegetais no corredor

ecológico, é possível alcançar o objetivo de conexão dos fragmentos.

O porte da árvore é uma característica que se deve levar em consideração de acordo

com o espaço disponível para o plantio, o tamanho da calçada e a proximidade com elementos

urbanos. É importante que o canteiro tenha espaço suficiente para o crescimento lateral do

caule, além de possuir um espaço permeável ao redor para a captação de água. Para a cidade

de Fortaleza, é indicado que em calçadas maiores que 1,50m e menores que 2,00m sejam

plantadas apenas árvores de pequeno porte (SEUMA, 2020). Então, para calçadas com essas

dimensões ao longo do corredor é recomendado o plantio de espécies como Hancornia

speciosa (Gomes), Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby e Bauhinia cheilantha

(Bong.) Steud (SEUMA, 2020; PEREIRA et al, 2016; SANTOS et al, 2020; CARVALHO,

2010). Para calçadas a partir de 2,00m até 2,40m de largura, é indicado o plantio de árvores de

pequeno e médio porte (SEUMA, 2020). Para esse caso, além das espécies já indicadas

anteriormente, também são recomendadas Mouriri cearensis Huber, Tabebuia aurea (Silva

Manso) Benth. & Hook.f ex S. Moore, Cordia oncocalyx Allemão, Libidibia ferrea (Mart. ex

Tul.) L.P.Queiroz e Sterculia striata A. St.-Hil. & Naudin (ROCHA et al, 2017; SEUMA,
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2020; LACERDA et al., 2011). Calçadas com largura superior a 2,40m e inferior a 3,00m

comportam árvores de todos os portes, com altura máxima de 12m (SEUMA, 2020). Para

locais com essas características ao longo do corredor, todas as árvores citadas na tabela 1 são

adequadas, ou seja, além das espécies já citadas, também podem ser plantadas o oiti

(Moquilea tomentosa Benth.), a caraibeira (Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f

ex S. Moore) e a pitombeira (Talisia esculenta (Cambess.) Radlk ) (CASTRO et al, 2018;

LACERDA et al., 2011).

Os frutos e flores das árvores atraem a fauna, o que favorece o uso do corredor

ecológico pelos animais, algumas plantas que produzem frutos e flores atrativos são L. ferrea,

C. oncocalyx, M. tomentosa, T. esculenta, M. cearensis, entre outros (LACERDA et al, 2011;

CARVALHO, 2006; RABELO et al, 2019; ROCHA et al, 2017).

As árvores estudadas também podem ser classificadas de acordo com o estágio

sucessional no qual cada uma se desenvolve melhor. Espécies pioneiras são aquelas que

colonizam áreas devastadas, então têm mais facilidade de se adaptar a ambientes degradados

(EVERT & EICHHORN, 2016). Elas geralmente têm um crescimento acelerado. São

exemplos de árvores pioneiras S. striata, T. aurea, B. cheilantha (SILVA et al, 2012;

CARVALHO, 2010). Espécies de sucessão secundária, por outro lado, têm mais dificuldade

de se estabelecer em ambientes degradados (EVERT & EICHHORN, 2016) e em geral

apresentam um crescimento mais lento. M. tomentosa, C. oncocalyx, L. ferrea são exemplos

de espécies de sucessão secundária (CASTRO et al, 2018; CARVALHO, 2006; CARVALHO,

2003).

Algumas dessas espécies já são reconhecidamente utilizadas na arborização urbana de

várias cidades brasileiras. São aqui destacados M. tomentosa, L. ferrea e C. oncocalyx. De

posse dessas informações, a proposta do corredor ecológico contínuo dispõe de uma série de

árvores distintas que podem ser usadas para construí-lo.

5.6. Fauna e corredores ecológicos

As manchas de vegetação nas cidades são essenciais para a manutenção da fauna

urbana, composta sobretudo por animais que apresentam capacidade de sobreviver em

ambientes alterados pela ação humana, com pouca ou muita interferência. Normalmente, as

cidades que possuem maior proporção de áreas verdes também apresentam maior diversidade

biológica em seu território (BIONDI, 2015). As áreas verdes urbanas servem de refúgio para

muitos seres vivos. Com isso, elas oferecem suporte para a manutenção de uma série de
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serviços ecossistêmicos como a polinização, controle de pragas, filtração de aerossóis,

dispersão de sementes, entre outros (ERNSTON et al, 2010).

A vegetação ciliar e a arborização das vias públicas podem formar corredores

ecológicos que estimulam o fluxo de animais entre populações isoladas em fragmentos dentro

do território urbano. Os animais que com mais frequência utilizam esses formatos de

corredores ecológicos são representantes da avifauna, da entomofauna e da mastofauna de

pequeno porte (BIONDI, 2015).

Para pensar quais espécies utilizariam e se beneficiariam dos corredores ecológicos

propostos no presente trabalho, foram estudadas aquelas que ocorrem naturalmente na região

do Parque Estadual do Cocó. Essa Unidade de Conservação é ponto em comum entre os dois

corredores ecológicos propostos e também local no qual já foram feitos levantamentos de

fauna.

De acordo com o plano de manejo do Parque Estadual do Cocó (SEMA, 2020), a

avifauna do local conta com uma riqueza de 160 espécies. As mais frequentes no

levantamento foram o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), o suiriri (Tyrannus melancholicus), a

cambacica (Coereba flaveola), a corruíra (Troglodytes musculus), o ferreirinho-relógio

(Todirostrum cinerium), o pitiguari (Cyclarhis gujanensis), o anu-preto (Crotophaga ani),

entre outros. Essas espécies provavelmente utilizariam os dois corredores ecológicos, levando

em consideração sua capacidade de locomoção e sua resistência a ambientes antrópicos. No

corredor ecológico 1 (Stepping Stones), que conta com uma série de lagoas, também deve ser

possível encontrar aves que interajam com o ambiente aquático, como as piscívoras.

A mastofauna apresenta animais com diferentes hábitos, de forma que não serão todas

as espécies que conseguirão utilizar os corredores. Um exemplo é a espécie Euphractus

sexcinctus, conhecido popularmente como tatu-peba, que é encontrado no parque do Cocó

(AGUIAR, 2017), mas que não tem capacidade de voar ou de se locomover pelas copas das

árvores. De acordo com os trabalhos de Aguiar (2017), Ferreira (2021) e o plano de manejo

do Parque Estadual do Cocó (SEMA, 2020), alguns mamíferos não voadores e arborícolas são

o sagui-de-tufo-branco (Calithrix jacchus), o cassaco (Didelphis albiventris) e o mão-pelada

ou guaxinim (Procyon cancrivorous). Essas espécies exercem importantes funções ecológicas

como controle populacional de pequenos animais e dispersão de sementes. Elas conseguiriam

utilizar apenas o corredor contínuo com nódulos.

Os mamíferos voadores, encontrados no grupo dos quirópteros, podem acessar os dois

corredores ecológicos assim como as aves, justamente pela sua capacidade de voar. O trabalho

de Maia Júnior (2015) traz espécies de morcegos que ocorrem em Fortaleza, como Carollia
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perspicillata, Glossophaga soricina, Artibeus lituratus, Trachops cirrhosus, entre outros, que

provavelmente fariam uso dos corredores.

A entomofauna, apesar de muito diversa, é pouco conhecida nas áreas urbanas do

Ceará, incluindo a cidade de Fortaleza. Infelizmente, há poucas pesquisas sobre esse

abrangente grupo de animais nas áreas urbanas cearenses. O trabalho de Pereira (2022), no

entanto, fala da diversidade de abelhas que podem ser encontradas em Fortaleza e que

poderiam utilizar os corredores como área de repouso e de alimentação. Na pesquisa, foram

registradas 65 espécies diferentes de abelhas, pertencentes às famílias Apidae, Halictidae,

Megachilidae, Andrenidae e Colletidae. A família Apidae apresentou a maior riqueza de

espécies.

Os corredores ecológicos cumprem sua função ecológica na interação desses espaços

com os animais, por esse motivo é importante identificar quais espécies fariam uso deles e

quais serviços ecossistêmicos seriam promovidos com essa interação.
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6. CONCLUSÃO

A construção de corredores ecológicos nas cidades é uma estratégia que deve ser

utilizada com o objetivo de incremento e conservação da biodiversidade, sobretudo em

ambientes contendo apenas manchas de vegetação nativa. Seguindo a metodologia, foram

analisadas imagens de satélite, realizados estudos e, por fim, foram propostos dois corredores

ecológicos para a cidade de Fortaleza.

O primeiro corredor, do tipo stepping stones, considera sobretudo a importância

ecológica das lagoas da cidade, com enfoque para aquelas localizadas ao sul do Parque do

Cocó. Os elementos desse corredor já existem e a proposta diz respeito à formalização da área

do corredor e à revitalização das APPs das lagoas.

Na investigação dos principais problemas socioambientais que afetam as áreas do

corredor 1, foi possível propor medidas relacionadas à sua implementação com eficácia:

oficialização do corredor ecológico stepping stones, diminuição da poluição por resíduos

sólidos e esgotos nas lagoas, promoção de atividades de educação ambiental para as

comunidades que vivem nas proximidades desses corpos hídricos e pesquisa e retirada ou

substituição gradual de espécies exóticas por espécies nativas, com prioridade para a retirada

de espécies exóticas invasoras.

O segundo corredor ecológico proposto é do tipo contínuo com nódulos. Trata-se de

um contínuo de copas de árvores plantadas nas calçadas e que em alguns trechos passa por

praças. É um projeto de arborização urbana que forma o corredor ecológico. Foram indicadas

árvores nativas para a construção deste corredor a partir da pesquisa sobre a flora de Fortaleza

e arborização urbana.

Os animais que mais provavelmente se beneficiariam desses corredores ecológicos são

representantes da avifauna, da entomofauna e da mastofauna de pequeno porte que já vivem

em áreas verdes urbanas.

Para trabalhos futuros, é relevante que estratégias como corredores ecológicos sejam

desenvolvidas para outras cidades, visando a favorecer a biodiversidade local. Também é

importante que, para a cidade de Fortaleza, sejam ampliadas políticas de saneamento básico,

educação ambiental e estudos sobre arborização urbana com espécies nativas. Para aprofundar

a pesquisa relacionada aos corredores propostos neste trabalho, poderiam ser feitas pesquisas

de campo nas localidades dos corredores e fazer um paralelo entre o que já existe e o que foi

proposto neste trabalho.
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